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a necrópole da idade do bronze 
do corvilho (santo tirso): 




Em 1915, durante a construção do Hospital da Santa Casa da Misericórdia (Santo Tirso), e num pinhal per-
tença da Quinta do Gião, foram recuperados seis vasos cerâmicos e um bracelete em bronze. Ainda que os 
seus micro-contextos de deposição não sejam claros, a quantidade de vasos recolhidos e as suas tipologias têm 
permitido equacionar a hipótese da existência, naquele local, de uma necrópole da Idade do Bronze. Visando 
o seu enquadramento cronológico mais preciso, foi efetuada a recolha de fuligem do interior de um dos vasos 
para posterior datação por AMS. O resultado obtido, ainda que não podendo ser extrapolado aos restantes 
materiais, confirma, ainda assim, o uso do local para práticas funerárias já durante a Idade do Bronze Médio.
Palavras ‑chave: Noroeste de Portugal, Bronze Médio, Contexto funerário, Datação por AMS.
AbstRAct
In 1915, during the construction of Hospital da Santa Casa da Misericórdia (Santo Tirso), in a pinewood at 
Quinta do Gião, six ceramic containers and one bronze bracelet were recovered. Although their micro context 
of deposition are not clear, the quantity of containers and their typologies allow to hypothesize the existence, 
in that same area, of a Bronze Age necropolis. In order to chronologically accurate this context, soot residues 
from the interior of one ceramic container was dated by AMS. The result, although it cannot be extrapolated to 
all the recovered materials, confirms the funerary use of this place during the Middle Bronze Age.
Keywords: Northwest of Portugal, Middle Bronze Age, Funerary context, AMS dating.
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1. INTRODUÇÃO
Em 1915, durante a construção do Hospital da Santa 
Casa da Misericórdia, em Santo Tirso, foram recolhi-
dos e salvos diversos materiais arqueológicos. Ainda 
que os seus micro -contextos de deposição exatos 
não sejam claros, as características morfológicas dos 
materiais cerâmicos recolhidos podem ser generica-
mente enquadradas na Idade do Bronze regional. 
A quantidade de objetos e a presença de formas cerâ-
micas comuns em contextos funerários do Noroeste 
português tem permitido levantar a hipótese de ter 
existido, em Corvilho, uma necrópole onde foram 
depositadas oferendas cerâmicas e, eventualmente, 
metálicas. Com o intuito de estreitar a cronologia de 
uso dessa hipotética necrópole, procedeu -se à reali-
zação de uma datação pelo radiocarbono. 
A amostra analisada corresponde a fuligem raspa-
da da parede interna de um dos vasos cerâmicos 
(número de inventário MMAP35), atualmente em 
depósito no Museu Municipal Abade Pedrosa, em 
Santo Tirso2. Seguidamente, a amostra foi encami-
nhada para o NSF – Accelerator Mass Spectrometry 
Laboratory, com sede em Arizona, nos Estados 
Unidos da América. A acompanhar a amostra sele-
cionada seguiu uma ficha referindo àquele labora-
tório as substâncias conhecidas que estiveram em 
contacto com o vaso, dando a conhecer potenciais 
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contaminações ocorridas, principalmente, durante 
os trabalhos de conservação e restauro a que os ma-
teriais foram sujeitos.
2. CARACTERIZAÇÃO FÍSICA, AMBIENTAL 
E ARQUEOLÓGICA
A necrópole do Corvilho ocupou a vertente oeste de 
uma pequena colina anexa à margem esquerda do rio 
Sanguinhedo, afluente pela mesma margem do rio 
Ave, do qual dista cerca de 1 km para sul (Figura 1). 
O substrato local é de tipo monzogranito biotítioco, 
porfiroide, de grão grosseiro, também conhecidos 
como Granitos de Guimarães e Santo Tirso (Andra-
de, Noronha & Rocha, 1986).
O local dista cerca de 10 e 14 km para SE, respeti-
vamente, das jazidas de estanho de Pedras Negras/
Vilarinho das Cambas (Vila Nova de Famalicão) e 
de Negreiros (Barcelos)/Lousado (Vila Nova de Fa-
malicão) (Teixeira & alli, 1965). Num raio de pouco 
mais de 8 km seria possível a recolha de minérios 
sob a forma de aluvião nas margens dos cursos flu-
viais de maior dinâmica, como os rios Ave e Vizela.
Enquadrada em contexto de vale, atualmente a 
zona encontra -se fortemente construída muito por 
culpa do crescimento da malha urbana da cidade de 
Santo Tirso.
Em termos de vestígios arqueológicos datáveis da 
Idade do Bronze, refiram -se as sondagens efetua-
das no castro de Monte Padrão, situado na cumeeira 
que separa as bacias hidrográficas do rio Ave, a nor-
te, do rio Leça, a sul. Ali, Martins (1985) detectou a 
presença de formas cerâmicas carenadas e, também, 
cerâmica com decoração boquique, demonstrando 
influências oriundas da Meseta Norte. Com base 
nos materiais recuperados, Bettencourt (2010) pro-
põe momentos distintos de ocupação do local: um 
datável do Bronze Médio, pela presença de frag-
mentos cerâmicos com decorações excisas e boqui-
que tipo Cogotas I que, em contextos do Noroeste 
português, são datados daquela fase; e uma ou mais 
ocupações datáveis do Bronze Final, pela presença 
de diversas taças carenas de pasta fina e de acaba-
mentos polidos, usuais neste período cronológico-
-cultural no Noroeste de Portugal.
Sabe -se, ainda, que em Chão de Presa terá aparecido 
“Parte central de um machado de talão e dois anéis, 
com três nervuras finas no gume” (Pinto, 1930, p. 
306), objeto genericamente datável do Bronze Fi-
nal, e proposta cronológica semelhante poderá 
atribuir -se a um machado de alvado de duas argolas 
proveniente algures de Santo Tirso (Cardoso, 1969).
3. AS MATERIALIDADES
O achado do Corvilho integra um conjunto de ma-
teriais onde estão representados seis vasos cerâmi-
cos e um bracelete metálico (Figura 2). Uma vez que 
as materialidades em questão já se encontram deta-
lhadamente descritas (Moreira 2016: 33 -34), apenas 
serão referidos alguns pormenores que se enten-
dem pertinentes.
Entre os recipientes cerâmicos constam um poti-
nho e cinco vasos troncocónicos. O vaso mmAP36 
ou [coR 1091] (Figura 3), embora fraturado – crê -se 
que, possivelmente, durante a recolha/descober-
ta – apresenta -se praticamente completo, faltando 
o elemento de preensão vertical e partes do bordo 
(entretanto reconstruídas).
O elemento de preensão deixou um “negativo” na 
parte sensivelmente central da pança do vaso que, 
a julgar pela falta de uma pequena parte do bordo 
imediatamente acima, parecia ligar da pança àque-
le elemento. Trata -se de um potinho ou forma 11 
(Bettencourt 1999) que apresenta acabamento alisa-
do em ambas as faces, a par de ligeira corrosão. Não 
apresenta decoração nem indícios de fuligem.
Do vaso mmAP35 ou [coR 1086] (Figura 4) apenas 
duas pequenas partes do seu bordo, posicionados 
em ambos os lados da área oposta à asa, são origi-
nais, pelo que a maior parte foi reconstruída. Apre-
senta bordo em aba soerguida e preserva o elemento 
de preensão vertical, de secção em fita, que arranca 
e termina na pança. Ambas as faces foram alisadas 
e incluem vestígios de fuligem que se distribuem 
pela área da parede e do bordo. Possui composição 
decorativa que recorreu à distribuição de 5 mamilos 
proeminentes dispostos horizontalmente e posi-
cionados no lado externo da pança, abaixo do bordo, 
mais ou menos alinhados com o arranque superior 
da asa. Trata -se de um troncocónico ou forma 14 
(Bettencourt, 1999).
O vaso mmAP37 ou [coR 1088] (Figura 5) terá sido 
ligeiramente quebrado durante a recolha/descober-
ta, pelo que foi posteriormente reconstruído. Inclui 
alisamento e indícios de fuligem em ambas as faces 
que se distribui pelas paredes e base. O elemento de 
preensão vertical, em falta, observa -se pelos negati-
vos na pança. Trata -se de um troncocónico ou forma 
14 (Bettencourt, 1999).
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Ao vaso mmAP38 ou [coR 1089] (Figura 6) falta 
o elemento de preensão vertical e partes do bordo. 
O elemento de preensão vertical, a julgar pelo único 
negativo visível na pança, seria de secção em fita. O 
facto de uma das partes do bordo em falta ser preci-
samente a área acima deste negativo pressupõe que 
o mesmo pudesse arrancar diretamente do bordo. 
Embora ligeiramente corroído, percebe -se que foi 
alisado em ambas as faces. Não é decorado mas apre-
senta restos de fuligem distribuída pela área lateral 
da pança, de ambos os lados. Trata -se de um tronco-
cónico ou forma 14 (Bettencourt, 1999) mas as suas 
paredes são praticamente retas comparativamente 
aos restantes troncocónicos.
O vaso mmAP39 ou [coR 1087] (Figura 7) terá sido 
quebrado durante a recolha/descoberta – foi poste-
riormente reconstruído –, restando -lhe apenas uma 
pequena parte original do bordo, na zona oposta à 
asa. O elemento de preensão vertical, também em 
falta, afere -se pelos negativos deixados na pare-
de externa da pança. O bordo é em aba soerguida. 
Apresenta polimento da face externa e alisamento 
da interna, além de indícios de fuligem em ambas as 
faces com distribuição pela pança e bordo.
Trata -se de um troncocónico ou forma 14 (Betten-
court, 1999) e tem paralelos com alguns dos vasos 
recolhidos no interior de algumas sepulturas planas 
da necrópole de Cimalha, em Felgueiras (Almeida 
& Fernandes, 2008).
O vaso mmAP40 ou [coR 1040] (Figura 8) tem 
uma grande parte de bordo e da pança em falta, 
provavelmente quebrada durante a recolha/des-
coberta, pelo que foi posteriormente reconstruído. 
Embora não preserve elemento de preensão vertical 
– nem os seus negativos na pança – é possível que a 
grande secção em falta do bordo e pança correspon-
dam à área que incluiria esse elemento. Apresenta 
ambas as paredes alisadas e fuligem apenas na pare-
de externa que se distribui pela base e pança. Inclui 
composição decorativa que recorreu à aplicação de 
elementos plásticos sob a forma de quatro mamilos 
pouco proeminentes dispostos horizontalmente na 
pança. Um quinto mamilo faz parte da reconstitui-
ção da forma. Trata -se de um troncocónico ou for-
ma 14 (Bettencourt, 1999). 
Além dos recipientes cerâmicos o conjunto inclui, 
também, um bracelete em bronze maciço (mmAP‑
34) (Figura 9). É aberto, de forma circular e secção 
subrectangular, com face exterior arredondada e in-
terna ligeiramente achatada. Possui dois terminais 
subesféricos, um em cada extremidade, igualmente 
maciços. Não são visíveis soldaduras. Encontra -se 
decorado na face externa, junto dos terminais, com fi-
nas linhas incisas transversais e, na restante área, por 
pontos puncionados formando linhas longitudinais. 
4. DATAÇÃO PELO RADIOCARBONO
Os materiais da necrópole do Corvilho correspon-
dem a 5 vasos cerâmicos troncocónicos e 1 potinho, 
recorrentes em contextos coetâneos cronologica-
mente situados entre o Bronze Inicial e Médio, ain-
da que os potinhos/púcaros possam perdurar por 
toda a Idade do Bronze (Bettencourt, 2009, 2010). 
Com o intuito de confirmar e de estreitar a perio-
dização deste contexto, e atendendo aos recursos 
financeiros disponíveis, foi realizada uma datação 
absoluta pelo radiocarbono segundo a curva de ca-
libração IntCal13 (Reimar & alli 2013). O resultado 
obtido confirma a utilização do local durante o que é 
convencionalmente aceite como a Idade do Bronze 
Médio regional, mais precisamente entre os séculos 
XVIII e XVI (Tabela 1). 
5. DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 
E CONCLUSÕES
Antes de mais deve ser sublinhado o facto de o tra-
tamento prévio resultante de trabalhos de conser-
vação e restauro efetuados ao vaso cerâmico datado 
não ter inviabilizado a correta datação de fuligem do 
mesmo. De resto, a opção de datar fuligem presente 
em recipientes cerâmicos tem -se mostrado deveras 
vantajosa (Sampaio, 2014).
A datação apresentada permite pensar que as prá-
ticas funerárias ocorridas no Corvilho incluíram o 
manuseamento e a deposição de (pelo menos) um 
vaso troncocónico. Contudo, per si, esta data não 
deverá excluir a possibilidade deste lugar ter sido 
frequentado e utilizado para práticas funerárias (ou 
outras quaisquer práticas) durante outras fases que 
não o Bronze Médio.









Tabela 1 – Resultado da datação por AMS de amostra de fu-
ligem do Corvilho (Santo Tirso).
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Ainda que a datação de um vaso recolhido em inícios 
do século passado tenha fornecido bons resultados, 
há que acautelar a extrapolação da mesma data para 
as restantes materialidades recolhidas no Corvilho. 
Isto porque outros dados, não apenas do Noroeste 
português, mostram como contextos funerários de 
tipo necrópole podem prolongar -se ao longo de am-
plas diacronias, conforme sucede, por exemplo, na 
necrópole do Pego, em Braga (Sampaio & Betten-
court, 2014; Sampaio, 2014), espaço utilizado para 
práticas funerárias que, tendo em conta as datas até 
agora disponíveis, se estenderam entre os finais do 
Bronze Inicial e o Bronze Médio, não sendo de ex-
cluir o Bronze Final. Assim, muitos destes lugares 
devem ser entendidos como o resultado de sucessi-
vos episódios de revisitação e frequência, por vezes 
arrastando -se no tempo durante vários séculos, e 
não como produto de um único momento ou ação.
Ainda que a contemporaneidade entre as diferentes 
materialidades e os seus micro contextos de deposi-
ção possam (sempre) ser questionados, a quantida-
de de materiais aliada às formas cerâmicas recupe-
radas – comuns em ambientes funerários da Idade 
do Bronze no Noroeste português – levaram à de-
nominação, na literatura da especialidade, do que 
se conhece hoje como necrópole do Corvilho, num 
local onde “pela voz dos mais idosos” era conheci-
da “a existência (…) de um cemitério muito antigo” 
(Santarém, 1955, p. 170). Não deverá ser esquecido, 
contudo, a proximidade da necrópole romana da 
Quinta da Devesa identificada, segundo Santarém 
(1955, p. 171), “a cerca de 500 metros para Norte 
do Corvilho”.
Entre a recolha de vasos troncocónicos, especial 
destaque para o vaso com o número de inventário 
MMAP39/[COR 1087], pelas suas semelhanças a 
outros vasos recolhidos na necrópole de sepulturas 
planas de Cimalha (Almeida & Fernandes, 2008). 
Forma cerâmica mais rara é o potinho/púcaro, cor-
respondente à forma 10 segundo a tabela formal dis-
ponível para o Noroeste português (Bettencourt, 
1999). Mais ainda se tivermos em consideração que, 
contrariamente às restantes formas cerâmicas ali re-
colhidas, não apresenta contacto com o fogo nem 
elementos decorativos. Vaso cerâmico em condições 
semelhantes e em contexto funerário foi também 
identificado na extremidade sul do túmulo 3 de Vale 
Ferreiro (Sampaio, 2014; Sampaio & Bettencourt, 
no prelo), por exemplo.
Os vasos troncocónicos são recorrentes em contex-
tos funerários entre o Bronze Inicial e Médio nos 
mais diversos tipos de construção funerária (Bet-
tencourt 2010). Por sua vez, os potinhos são formas 
presentes durante toda a Idade do Bronze (Betten-
court, 1997), ainda que mais recorrentes em cistas 
datadas do Bronze Inicial na Galiza (veja -se, por 
exemplo, Rodriguez Gras, 1974; Ramil Soneira & 
Vásquez Varela, 1979; Vásquez Varela, 1980; Mon-
teagudo, García & Lois, 1981).
Sem entrar na discussão do foro da semiótica e das 
hipotéticas mensagens “escondidas” na linguagem 
decorativa destes vasos – cuja ausência de ossadas 
não permite qualquer ilação ou relação com o indi-
víduo sepultado –, certo é que a ausência de indícios 
de contacto com o fogo (fuligem) no potinho/pú-
caro de Corvilho parece evocar uma função distinta 
das formas cerâmicas recorrentemente associadas 
a ritos de fogo, como os vasos de bordo horizontal 
ou troncocónicos, usualmente requeimados e que, 
inclusive, análises químicas mostraram, respeti-
vamente, ter contido uma espécie de gordura não 
identificada (Gonçalves et alii 2010) ou mesmo cer-
veja (Prieto -Martínez, Juan -Tresserras & Matama-
la, 2005; Prieto -Martínez, Lantes Suárez & Martí-
nez Cortizas, 2009).
Convirá também destacar que sítios que apresentam 
conjuntos cerâmicos formais variados, onde cabe o 
caso da necróple do Corvilho, devem impelir a uma 
abordagem que não se esgote apenas no estudo tec-
nológico e formal, mas que também valorize fatores 
cronológicos, sociais, simbólicos ou rituais. Infe-
lizmente, a escassa informação disponível sobre os 
micro -contextos de deposição das materialidades 
de Corvilho, aliada à falta dos restos ósseos huma-
nos, poderia ajudar a lançar luz sobre questões rela-
cionados, por exemplo, com o género, a idade ou o 
papel social dos indivíduos sepultados.
Uma nota também relativa à recolha, nas imedia-
ções de formas cerâmicas, de um bracelete em bron-
ze. Ainda que este objeto venha sendo datado da 
Idade do Ferro (Castro Pérez, 1997), não deve exclu-
ída a hipótese de este ser mais antigo. No entanto, 
tal hipótese ficará à mercê de futuros estudos, aná-
lises e datações que, quando disponíveis, poderão 
clarificar esta e outras questões. Ainda assim, e ao 
comprovar -se futuramente que o bracelete metáli-
co do Corvilho seria desta fase, tratar -se -ia de uma 
novidade no âmbito dos contextos funerários do 
Bronze Médio do Noroeste português.
Uma última nota para a contiguidade, de resto, como 
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sucede em muitos outros casos por todo o país, de 
práticas funerárias de períodos distintos numa mes-
ma área. Da mesma forma que alguns monumentos 
funerários se aproximaram propositadamente de 
arquiteturas fúnebres ancestrais, esta recorrência 
parece demonstrar o perdurar destas práticas numa 
área muito próxima que, ainda que separadas por 
dezenas de séculos, corporizam uma verdadeira pai-
sagem funerária.
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Figura 1 – Extrato de Carta Militar de Portugal, folha nº 98, à escala 1:25 000, com localização aproximada da 
necrópole do Corvilho e respetivo perfil topográfico (autor Filipe Pereira).
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Figura 2 – Ilustração do “Espólio arqueológico do Corvilho” (autor Faya Santarém (1955, p. 179)).
Figura 3 – Potinho ou forma 11 (Bettencourt 1999) (autor c. Moreira (2016, p. 34)).
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Figura 4 – Troncocónico ou forma 14 (Bettencourt 1999) (autor Moreira (2016, p. 33)).
Figura 5 – Troncocónico ou forma 14 (Bettencourt 1999) (autor Moreira (2016, p. 33)).
Figura 6 – Troncocónico ou forma 14 (Bettencourt 1999) (autor Moreira (2016, p. 34)).
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Figura 7 – Troncocónico ou forma 14 (Bettencourt 1999) (autor Moreira (2016, p. 33)).
Figura 8 – Troncocónico ou forma 14 (Bettencourt 1999) (autor Moreira (2016, p. 34)).
Figura 9 – Bracelete de bronze da hipotética necrópole do Corvilho (autor Moreira (2016, pp. 33))
